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    Introdução


    A CONSTRUÇÃO DO REINO


    “Simão e André, filhos de Jonas, venho da parte de Deus e vos convido a trabalhar pela instituição de seu reino na Terra.” (Boa Nova, Humberto de Campos / F.C. Xavier)


    No encontro de Jesus com seus primeiros discípulos, o Mestre deixou clara a sua missão: a construção do reino de Deus na Terra.


    Muitas vezes, Jesus exaltaria a construção do reino de Deus. O Sermão da Montanha (a mais famosa pregação de Jesus convidando e orientando os seus discípulos e aqueles que quisessem segui-lo, sobre os valores morais que deveriam cultivar, para a construção do Reino de Deus na Terra) ele inicia assim:


    “Bem-aventurados os pobres de espírito porque deles é o reino dos Céus.” (Mateus 5:3)


    Reafirmaria em seguida:


    “Mas buscai primeiro o reino de Deus...” (Mateus 6:33)


    “O reino de Deus está dentro de vós...” (Lucas 17:21)


    A construção do reino de Deus na Terra é tarefa que se inicia dentro de cada um, na construção íntima do reino interior que cada criatura possui, como filhos de Deus que somos todos nós.


    Embora Jesus tenha curado leprosos, paralíticos e cegos, sua missão não se restringia a curar corpos físicos que acabariam por perecer um dia. Sua tarefa era (e é) voltada para a educação do Espírito imortal, auxiliando a evolução humana rumo aos estágios mais avançados da perfeição.


    A grandiosa tarefa da construção do reino de Deus na Terra continua hoje, nas hostes da Doutrina Espírita e, da mesma forma, depende da construção íntima do reino de Deus no interior de cada um, e isto é tarefa da educação, da verdadeira educação.


    “O reino de Deus está dentro de vós...”, ensinava o Mestre. (Lucas 17:21)


    “Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso Pai que está nos céus.” (Mateus 5:48)


    O “germe da perfeição” existe dentro de cada um de nós, nos ensinam os Espíritos, e nosso destino é o desenvolvimento gradual desse “germe”, das qualidades interiores que existem em estado latente, em cada filho de Deus que somos todos nós.


    Evangelizar com Jesus é, pois, tarefa de educação no seu mais profundo significado, a educação do Espírito, o desenvolvimento harmonioso, gradual e progressivo das potencialidades do Espírito imortal.


    “A educação, se bem entendida, é a chave do progresso moral,” nos afirmam os Espíritos na questão 917 de O Livro dos Espíritos.


    Escola do Espírito


    A Doutrina Espírita representa, hoje, elevada escola de educação do Espírito, abrindo-lhe a mente pelos canais da razão e iluminando o coração pelos canais do sentimento superior.


    Precisamos aproveitar o potencial das casas Espíritas, os milhares de Centro Espírita espalhados por todo o país, e que são, na verdade, fabulosas escolas do Espírito. O trabalho nos parece URGENTE, pois devemos ingressar no terceiro milênio com as bases necessárias fortalecidas, para enfrentar as grandes transformações que virão. É preciso ampliar nossa visão sobre a verdadeira educação, a do Espírito, que transforma o homem, em sua essência, que auxilia a evolução do Espírito em sua plenitude, e que, portanto, promoverá a transformação do mundo, o alvorecer desta Nova Era que todos esperamos e que se tornará realidade através do trabalho de todos nós.


    A escola tradicional, infelizmente, está longe da realidade espiritual da vida e, portanto, longe de praticar uma educação voltada para o aspecto integral do ser.


    Da evangelização nas Casas Espíritas, sairão, no futuro, os professores, educadores por excelência, com bagagem suficiente para compreender a verdadeira natureza do homem e olhar a criança em seu sentido global, como Espírito imortal, filho de Deus, herdeira do Universo, dotado do germe da perfeição, a evoluir... a caminho da perfeição. Esses futuros educadores, seareiros a serviço do Mestre, resgatarão o verdadeiro significado da educação e trabalharão para a “construção do reino de Deus na Terra”, que se inicia no coração de cada um.


    Evangelizador! És um trabalhador do Cristo e o Senhor muito espera de todos nós. Avancemos sem vacilar, estudando a própria Doutrina e nos aperfeiçoando na arte de educar, procurando compreender, sentir e agir dentro dos princípios do Evangelho de Jesus, que a Doutrina Espírita resgata em seu verdadeiro sentido e profundidade.


    A construção do reino de Deus na Terra, de um mundo novo que aguardamos nessa Nova Era que se inicia, é tarefa da educação com Jesus, e depende de nosso trabalho, de nosso esforço constante.
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    A EDUCAÇÃO DO ESPÍRITO


    O sol da Nova Era já desponta no horizonte lançando seus raios dourados por toda parte.


    Milhares de corações de boa vontade trabalham para Jesus permitindo-nos antever as luzes maravilhosas desta Nova Era, deste alvorecer espiritual do Planeta, que se inicia sob os auspícios do Consolador.


    Ao lado do fabuloso edifício filosófico-científico-religioso da Doutrina Espírita, ergue-se a Pedagogia Espírita, alicerçada pelas artes que despontam por toda parte. Ao lado da maravilhosa literatura espírita, a música, o teatro, a dança, as artes plásticas avançam sem parar, em passos vacilantes ainda, mas com as possibilidades incríveis de um futuro fabuloso de realizações superiores.
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    Durante muitos anos, o grupo de evangelizadores do Instituto de Difusão Espírita, bem como os grupos de artes, têm procurado estudar e aplicar, na prática, ideias pedagógicas extraídas da própria Doutrina Espírita, colaborando no soerguimento do maravilhoso edifício da Pedagogia Espírita.


    O embasamento teórico foi estudado, em parte, na obra Educação do Espírito, pelo IDE, o primeiro livro fruto deste esforço conjunto.


    Nesta obra, apresentamos o resultado prático de nosso trabalho, que contou com a colaboração de centenas de evangelizadores de diversas partes de nosso país, que têm recebido nossas ideias e sugestões e, respondendo ao nosso apelo, nos têm enviado o resultado de suas experiências, bem como, novas ideias e sugestões, permitindo-nos conhecer o resultado prático da Educação do Espírito, essa educação que a Doutrina Espírita tão bem nos permite conhecer, estudar e praticar.


    Trata-se de uma metodologia ativa, pela qual a criança é coparticipante de seu próprio processo educativo. Por meio dela, ela vive, sente, compreende e vibra em cada atividade, desenvolvendo gradualmente e de maneira eficaz suas potencialidades, encaminhando-se gradativamente para a sua autonomia intelectual e moral, como ser que pensa, sente e age no bem, colaborando com o Pai, na construção do Reino de Deus na Terra, mas que se inicia no interior de cada um. Cada criança e cada jovem é o construtor de si mesmo num trabalho de cooperação e ajuda mútua, tornando-se, ao mesmo tempo, construtor e ser em construção de um novo mundo, nessa Nova Era que se inicia para a humanidade toda.


    Foi o que buscamos apresentar nessa obra, em seu aspecto prático, e que poderá ser analisada e utilizada tanto pelos evangelizadores que trabalham nas casas espíritas, como por educadores espíritas, nas escolas que oferecem abertura para se trabalhar a Doutrina Espírita sem preconceitos.


    Que nosso trabalho possa somar-se a tudo o que já se tem feito em prol da educação em seu verdadeiro sentido, ampliando cada vez mais os horizontes pedagógicos da humanidade que evolui sempre.
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    A VERDADEIRA NATUREZA DO HOMEM


    O conhecimento da verdadeira natureza do homem é indispensável ao educador que pretende auxiliar a criança, Espírito imortal, filho de Deus, herdeiro da perfeição, a evoluir, a desenvolver suas potencialidades. A Doutrina Espírita oferece-nos esse conhecimento de maneira clara e concisa, e o educador necessita estudar, não apenas porque pretende “ensinar” tais princípios à criança, mas porque precisa conhecer a verdadeira natureza desta criança para melhor auxiliar o desenvolvimento de todas as suas potencialidades.


    O embasamento científico-espiritual desta teoria fora estudado, em parte, na obra Educação do Espírito e não poderia ser repetido aqui, pois nesta obra, o nosso objetivo é voltado à prática pedagógica.


    Mas, precisamos compreender como o Espírito se manifesta em cada etapa de seu desenvolvimento. Como ele pode compreender, em cada uma dessas etapas, os princípios das Leis Universais que regem nossas vidas, hoje contidas na Doutrina Espírita, compreendendo a si mesmo e ao meio onde vive, até chegar ao meio Universal. Assim, construindo ou reconstruindo em si mesmo tais princípios, desenvolvendo a razão e o coração, a inteligência e o sentimento, atingindo as regiões superiores da alma, estimulando sua ação norteada pelo sentimento elevado e nobre, e, desenvolvendo as potências do Espírito.


    Estamos trabalhando com o passado, com o subconsciente da criança, onde se aloja sua bagagem milenária, de onde seus impulsos se manifestam gradualmente, de onde surgem suas tendências e aptidões, mas estamos também atingindo as regiões superiores da alma, desenvolvendo o “germe” da perfeição que existe em todos, região definida pelo Espírito Calderaro como superconsciente. (Vide No Mundo Maior, cap. 3)


    O desenvolvimento gradativo da razão, a compreensão gradual dos princípios eternos das Leis Universais, aliados ao desenvolvimento do sentimento nobre e superior, nos permite acesso às regiões superiores da alma. A percepção, em seu sentido global (sensorial, intelectual e afetiva), se amplia, permitindo maior visão de si mesmo, da vida e do mundo, adentrando pelas regiões superiores da sensibilidade, da beleza, dos sentimentos nobres, do amor em seus graus mais elevados. Somente conseguiremos isso, se trabalharmos com a criança com um “todo”, como um ser que pensa, sente e age e compreendermos as etapas graduais de manifestação do Espírito reencarnado.


    Espírito em Evolução


    Sem a intenção de repetir o embasamento teórico já tratado na obra citada, julgamos oportuno relembrar ao leitor que a criança que temos à nossa frente é um Espírito imortal, que vem evoluindo através dos milênios... Desde o momento da criação, o princípio espiritual avança sem detença para a frente e para cima. Embora contando sempre com a assistência de benfeitores espirituais que oferecem os estímulos e a ajuda necessários, cada Espírito evolui pela ação, pelo esforço próprio, pelo trabalho constante de si mesmo. O mecanismo da evolução é ação, atividade constante. “A cada um segundo as suas obras” já nos ensinava o Mestre.


    Evoluímos interagindo com o meio físico e espiritual, através de múltiplas experiências. Gradualmente, mas incessantemente, estamos construindo estruturas mentais em níveis cada vez mais elevados, intensificando e purificando o sentimento, desenvolvendo as potencialidades interiores, o germe da perfeição que todos possuímos.


    Precisamos, pois, oferecer às nossas crianças atividades construtivas adequadas a cada etapa reencarnatória pela qual o Espírito reencarnado passa.


    Recapitulando e reconstruindo


    O espírito André Luiz (Missionários da Luz, cap. 13 e Evolução em Dois Mundos, 1ª parte – cap. 6) nos ensina que o Espírito, ao reencarnar, recapitula, na fase embriogênica, a evolução filogenética de todo o reino animal. Nossos estudos revelam também que, após o nascimento, o Espírito manifesta gradualmente, etapa por etapa, todo o patrimônio evolutivo conquistado pelos milênios de experiências na condição de humanidade. (Educação do Espírito, 5ª parte, item 7.)


    A compreensão de que o Espírito está recapitulando toda a história da evolução nos oferece a chave para a compreensão de como ocorre a aprendizagem, ou de como o Espírito constrói as estruturas internas que lhe permitem desenvolver a inteligência.


    A criança, nos primeiros anos de vida, está redescobrindo o mundo, na mesma sequência em que o homem fez suas descobertas, no sentido ontogênico. A criança está reconstruindo, conforme os estímulos do meio, esquemas já construídos nos milênios de evolução das espécies, habilitando o novo c corpo ao seu funcionamento, em consonância com o próprio Espírito. Reconstrói seus esquemas mentais, estrutura por estrutura, a partir dos reflexos inatos que, em verdade, ela reconstruiu durante a gestação. (Vide Educação do Espírito, cap. 3, 4 e 5).


    Ao recapitular as experiências pretéritas o Espírito não só reconstrói suas estruturas mentais em nível fisiológico (elas já existiam em nível espiritual), como as amplia, aprimora e aperfeiçoa.


    Ao reconstruir suas estruturas interiores, em nível fisiológico, através das conexões neurológicas, o Espírito passa a manifestar suas aptidões inatas, donde pode surgir o “gênio”, que, em verdade, é o Espírito que já “se construiu” no passado e que agora se manifesta entre nós.


    No entanto, todo Espírito, ao reconstruir as estruturas mentais em nível neurológico (pois o cérebro será o órgão que propicia a manifestação do Espírito, via perispírito) também está aperfeiçoando tais estruturas, que de forma alguma são rígidas. Apenas as estruturas mentais primárias, já aperfeiçoadas nas múltiplas existências (como a sucção, a preensão, o movimento da vista...) se mantêm rígidas. A criança já sabe mamar muito bem, já sabe segurar um objeto com as mãos... Esses esquemas mentais, que Piaget chama de “inatos”, foram construídos pelo Espírito em existências milenares. Além das estruturas primárias, tudo está em processo de aperfeiçoamento.


    Assim, não nos limitamos a auxiliar a criança a reconstruir suas estruturas mentais. A criança possui em si mesma o “germe da perfeição” e precisamos avançar, estimulá-la a ir gradativamente além de sua capacidade atual. Usamos o potencial do subconsciente para desenvolver o superconsciente.


    Portanto, necessitamos de atividades construtivas, que levem o educando, gradativamente, a redescobrir o mundo, as leis universais e a si próprio, para a construção de si mesmo, tanto no aspecto intelectual, no que se refere à razão, como no aspecto moral ou afetivo, avançando sempre num aperfeiçoamento constante. Mas essas atividades devem ser graduadas e adequadas à etapa de desenvolvimento da criança e à manifestação do Espírito que, à medida que reconstrói suas estruturas mentais, manifesta-se cada vez mais intensamente.


    A criança necessita receber estímulos que despertem sua vontade de agir, estímulos esses em função tanto do estágio em que se encontra, como dos interesses imediatos, devido às suas tendências e aptidões, levando-a a agir com interesse, em rumos cada vez mais elevados. Precisamos predispor a criança para a curiosidade, para o querer saber mais. As atividades deverão ser desafiadoras, dentro das possibilidades de realização do educando, avançando sempre um pouco além de onde ele está, mas que esteja em condições de realizar. Os pequenos desafios desenvolvem seu intelecto, sua capacidade de pensar, de imaginar, de criar. Todo material “pronto” tira da criança a oportunidade de construir os esquemas mentais que lhe desenvolverão a inteligência.


    Ao mesmo tempo, no aspecto afetivo, a criança necessita de muito amor, de exemplos edificantes, de ambiente de afeto, de colaboração, de respeito mútuo, para que possa construir as bases afetivas e morais de si mesma, desenvolvendo seu aspecto afetivo e moral.


    Assim, sugerimos que as atividades realizadas não se limitem a uma “aula” teórica, semanalmente, mas que diversas atividades sejam realizadas para que a criança possa ser um participante ativo em seu processo de evangelização. Não podemos perder de vista que o Espírito evolui pelo esforço próprio, com o trabalho de si mesmo, na construção de seu próprio futuro.


    Sugerimos a realização de atividades dinâmicas, vivências, movimento e ação, bem como atividades artísticas como teatro, artes plásticas, histórias, músicas, danças. Mas as atividades deverão ser integradas e não isoladas, conduzindo sempre aos mesmos objetivos. O ambiente geral deve ser eminentemente evangelizador, onde os evangelizadores e demais integrantes do grupo exemplifiquem de forma natural, vivenciando o que ensinam. Ambiente cheio de afeto e carinho com atividades de cooperação.


    As atividades poderão culminar com uma exposição feita pelas próprias crianças, onde, das menores às maiores, todas possam participar, expondo seus trabalhos, explicando-os aos visitantes, bem como realizando apresentações artísticas como teatro, música, dança, etc.
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    A criança


    De encarnação em encarnação, de experiência em experiência, o Espírito vai conquistando sua própria bagagem interior.


    A criança que recebemos hoje é, pois, este Espírito milenar, que retorna às lides da Terra para nova etapa evolutiva. Quantas existências já teve? Por quais civilizações já viveu? Que sentimentos já desenvolveu no passado? Sentimentos nobres? Ideais elevados? Vícios depreciativos? Seja como for, este Espírito renasce para EVOLUIR, reajustar-se com as leis Divinas, desenvolver seu potencial interior e seguir o caminho evolutivo rumo à perfeição.


    A bagagem do passado, seus impulsos e tendências se manifestam desde tenra idade, mas de maneira gradual, conforme o desenvolvimento do corpo físico. Será do fruto desse passado, das experiências anteriores que a criança, através das atividades e do esforço do presente, construirá o seu próprio futuro.


    Filho de Deus, traz em si mesmo o germe da perfeição, “O Reino dos Céus está dentro de vós...” ensinava Jesus. A criança, Espírito criado por Deus para a perfeição, é um ser perfectível, ou seja, suscetível de chegar à perfeição.


    “O homem sendo perfectível, e carregando em si o germe do seu aperfeiçoamento...” (O Livro dos Espíritos – pgt. 776.)


    O Espírito Calderaro nos ensina que, entre a bagagem do passado e as conquistas do futuro está o nosso presente de trabalho e realização. A criança, Espírito eterno traz em si mesma o PASSADO, o PRESENTE e o FUTURO.


    
      [image: ]
    

    Calderaro compara nosso cérebro a um castelo de três andares, onde, no primeiro situa-se a sede dos impulsos automáticos, o sumário vivo dos serviços realizados, o subconsciente, o nosso passado; no segundo localiza-se o domicílio das conquistas atuais, o esforço e a vontade, o consciente, o nosso presente, e no terceiro temos a casa das noções superiores, o que nos cumpre atingir, o ideal e a meta superiores a serem alcançados, o superconsciente, o nosso futuro. (No Mundo Maior, cap. 3)


    Com o trabalho do presente, valendo-nos das conquistas passadas e buscando a fonte superior de idealismo elevado, estamos construindo nosso futuro.


    As necessidades da vida presente levam o Espírito a agir, desenvolvendo gradativamente sua potencialidade futura, valendo-se das aquisições do passado. Ao mesmo tempo a fabulosa energia criadora do Espírito o impulsiona. A sabedoria Divina nos fornece o estímulo e a energia que fortalecem nossa vontade, mas não nos desobriga do esforço pessoal.
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    Amor e Sabedoria


    Em sua escalada evolutiva, o Espírito está desenvolvendo tanto o aspecto intelectual quanto moral, qual pássaro que, para voar, necessita de duas asas: amor e sabedoria.


    O amor é foco gerador de energia emuladora, que, qual dínamo gerador de vibrações superiores, atingirá o coração, estimulando as qualidades superiores de quem lhe recebe a influência.


    O evangelizador, pois, deve ser um luzeiro, um sinalizador que faz brilha sua energia positiva, seu amor, através da vivência do Evangelho. “Brilhe vossa luz diante dos homens para que vejam vossas boas obras e glorifiquem o Pai que está nos Céus...”


    O conhecimento doutrinário levará o Espírito reencarnado a atingir a autonomia moral, passando a agir de acordo com a razão, compreendendo o próprio mecanismo da evolução que o conduz, não mais se deixando arrastar pelas opiniões desencontradas daqui e dali, nem por imposições de pseudossábios, mas saberá guiar-se pela razão e pelo coração devidamente equilibrados.


    O amor e a sabedoria serão trabalhados pelo esforço próprio, movidos pela alavanca da vontade, uma vez que o Espírito detém o livre-arbítrio de seus atos e deverá, por força da Lei Divina, avançar pelo trabalho de si mesmo.


    Assim, conclui-se que o objetivo da evangelização infantil é o mesmo objetivo da própria Doutrina Espírita, expressa na recomendação do Consolador: “Espíritas! Amai-vos e instruí-vos”, ou seja, o desenvolvimento das potencialidades do Espírito, através do desenvolvimento do sentimento, da consciência moral, do amor fraterno, embasados no Evangelho de Jesus e no desenvolvimento do raciocínio lógico, da razão, embasados nos princípios básicos da Doutrina Espírita, o que conduzirá o homem à autonomia intelectual e moral, sabendo reconhecer por si mesmo as leis Divinas que regem nossas vidas.
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    Vontade e atração


    Em todo o processo evolutivo, a mola mestra é a vontade do Espírito, que mobiliza suas energias interiores para essa ou aquela direção.


    Nos primórdios da evolução, as necessidades básicas como a alimentação, o impulso sexual e as procriação para perpetuar a espécie, o instinto de conservação, eram os mecanismos de que a providência se valia para levar o Espírito a evoluir.


    Sua energia volitiva, sua vontade, restringiam-se aos instintos básicos. As necessidades básicas levavam os seres a agirem, em busca da satisfação dessas necessidades.


    À medida que o ser evolui, transformações importantes ocorrem, desenvolvendo a sensibilidade e a inteligência, surgindo novas necessidades, mais sutis que exercerão forte influência na energia volitiva do indivíduo. (A energia volitiva, também conhecida como volição, é a vontade de uma pessoa de viver, realizar seus sonhos e concluir seus projetos. É um processo cognitivo que envolve a decisão de praticar uma ação específica. A volição é uma das principais funções psicológicas humanas, juntamente com a afetividade, a motivação e a cognição.)


    Nosso conhecimento das necessidades básicas de cada etapa reencarnatória, os interesses que o Espírito manifesta, suas tendências e aptidões são a base para a preparação do seu processo educativo.


    Felizmente, a curiosidade, o desejo de saber, de sobrepujar obstáculos, de avançar, de progredir são partes integrantes dos impulsos de todo Espírito.


    O evangelizador deve estimular esse desejo de progresso, essa vontade de saber, de descobrir, oferecendo atividades adequadas, pequenos desafios à sua inteligência. Atividades ricas, variadas, estimulantes, que levem a criança a pensar, a descobrir, a mobilizar sua ação.


    Ao mesmo tempo, um ambiente evangelizador, rico de estímulos superiores oferecerá farta oportunidade de uma interação vertical, com as inteligências superiores e amigas, que trabalham no mesmo sentido.


    A vibração superior e a energia emuladora atrairão o Espírito, mobilizando sua vontade para rumos mais elevados, propiciando oportunidades de desenvolvimento da inteligência e do sentimento de níveis gradualmente superiores. Novas possibilidades se abrem à sensibilidade do Espírito, que divisa, seja pelos sentidos, pelo intelecto ou pelo sentimento, níveis superiores de vida, possibilidades novas e, encantado com a vida, direciona sua vontade, sua energia criadora rumo às novas conquistas do Espírito.


    Nesse sentido, além da energia emuladora do próprio evangelizado e das pessoas que convivem com a criança, as artes, especialmente a música e a dança exercerão enorme força de atração, atraindo a energia volitiva do Espírito para os caminhos superiores da evolução, rumo à perfeição.


    Por isso, as atividades devem ser vivas e interessantes, para que a criança queira aprender a se aperfeiçoar. O livre-arbítrio é uma lei que se aplica em todas as situações, e deve ser respeitada. O “segredo”, pois, é despertar a sua vontade, o desejo de agir. Ela compreenderá a necessidade do esforço próprio e trabalhará com prazer, não sob coação. Esta é a parte mais importante e difícil, mas também a que conduz a melhores resultados.
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    O poder criador do Espírito


    A educação formal limita-se a levar a criança a adquirir o conhecimento acumulado pelas gerações anteriores. Mas não podemos nos esquecer de que cada geração acrescentou algo ao patrimônio da humanidade e, portanto, o progresso é uma constante em toda a história humana, que avança sem cessar, em níveis cada vez mais elevados. O processo evolutivo é um avançar para níveis superiores, causando mudanças constantes, que levam a algum tipo de progresso.


    A educação, em sua essência, não é um simples processo de construção de um conhecimento acumulado pelas gerações anteriores, mas um processo de transformação e crescimento, e que vai além do conhecimento acumulado. É preciso, pois, estudar para a mudança.


    O Terceiro Milênio nos faz vislumbrar mudanças fabulosas em todas as áreas do conhecimento humano, partindo do princípio espiritual da natureza do homem que, como ser espiritual, suscetível de perfeição, caminha sempre num avançar constante, num evoluir que requer transformações maiores, rumo à perfeição.


    A educação será o processo principal das transformações desta Nova Era e necessita de novas bases, alicerçada num processo de mudanças constantes, progressivas...


    Mas não podemos pensar apenas num processo de adaptação do ser às novas mudanças.


    A educação deve ser o próprio motor dessa mudança e a essência desta mudança está no processo criativo do Espírito, na fabulosa energia criadora que cada Espírito possui em si mesmo, filho do Criador que somos todos nós.


    A nova educação deve, pois, buscar ativar a força criadora do Espírito, a maior força que existe no ser – força ativadora da vontade, energia anímica volitiva, força de impulsão e, ao mesmo tempo, de atração, atrai os que seguem à retaguarda no mesmo impulso de progresso e mudança crescente.


    Nas bases da nova Educação do Espírito deve estar o apelo constante ao desabrochar dessa força extraordinária que está a princípio, na criatividade. Criar, ir além do que os outros já forame avançar além do que existe, rumo aos caminhos superiores e elevados do Espírito, rumo à perfeição.


    A nova educação deve, pois, oferecer oportunidade para a criança CRIAR, não apenas desafios para ela reconstruir o real, o que existe, mas ir além, criar o novo.


    De forma alguma tal ideia anula o processo de construção da inteligência proposto por Piaget, mas propõe repousar em sua teoria, na tentativa de ampliá-lo dando-lhe sequência. O indivíduo, vencendo os desafios do meio, constrói as estruturas básicas, necessárias ao processo criativo. Cada ser somente pode criar, com base naquilo que já possui.


    Tomando como exemplo as artes plásticas à medida que ele aprende técnicas novas, aumentam suas possibilidades de ação e, portanto, de criação. A apropriação dos conhecimentos já construídos anteriormente lhe abre novas possibilidades para agir no futuro, novas possibilidades de criar em cima das técnicas conhecidas, até o ponto em que ele mesmo criará novas técnicas diferentes, em níveis superiores. Não se trata, pois, de oferecer uma folha em branco e deixar a criança “criar” livremente. Cada ser é capaz de criar a partir do que possui em si mesmo. É necessário oferecer oportunidades de se ampliar a bagagem interior, construir novas estruturas internas para que, através da associação de suas estruturas interiores, ele possa criar algo novo.


    No exemplo da pintura, se não oferecermos novas técnicas, a criança apenas poderá criar a partir de sua bagagem interior. Se oferecermos novas técnicas e propusermos que ela vá além, que ela se utilize da técnica para criar algo novo, estaremos auxiliando o desenvolvimento de seu poder criador.


    Assim também, em todas as áreas do conhecimento. O homem necessita conhecer o patrimônio cultural da humanidade, mas precisa desenvolver a capacidade de trabalhar com esses conhecimentos, associando-os, para adquirir uma insigth da cultura humana, adquirindo uma visão holística do mundo, conseguindo trabalhar esses conhecimentos para criar outros pensamentos, em níveis superiores, para que possa criar as bases de uma nova civilização, mais próxima do ideal proposto por Jesus.


    Todo o processo de educação do
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